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: Õ illusire presidente é uma das individualidades de maior destaque \
.

. :.......... no commercio local. .Jntegro, g04ando de uma alta injfuencia no nosso meio .....•••.
...... . .....
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...... commercto-soctal, s. s., homem de ideias e 1]0mefTl de acção, soube gerir com /'
. .

. criierio e applausos os destinos da nossa alfa associação de classe. :
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o Boletim tratou, com cornpeíencie e eppleu­
sos de verios assurnpios de destacada imporlencie,
como sejam: herva-maHe e a Argentina, a sellagem
proporcional dos recibos, a situação financeira na­

cional, a mensagem do governador de S. Cetheri­
na, as incertezas do cambio, a liberdade do com­

mercio, a escassez de nurnererio, o padrão ou­

ro, o serviço florestal. o futuro presidente (Dr.
Weshinglon Luis) e os problemas nacionaes, a si­
tuação do café brasileiro, o endosso-procuração dos
titules cambiaes, amparo á producção. as coope­
rativas de credito. obrigatcriedade do uso de eu­

íocleves no fabrico da banha, ferias no commercio
o manganez, os impostos sobre a renda, os impos­
tos e o commercio, etc, etc.

Varios dos artigos do Boletim foram trens­
criplos em jornaes do Estado, revelando assim o

crilerio com que foram elles lançados e a justiça
dos conceitos expendidos.

As

BOLETIM COMMERCIAL

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS

R8la torio d Movimento Social
e lv25 a 13 deMaio de 1926, apresentado pelo sr. Presidente

Joaquim Çarcia )Yetto
na re nia de Assembléa Geral, de 110je.

e1 a

r". con OCIO

Em cumprimento ao que preceitua o artigo
15 do no o E tetulos, a Directoria desta As 0-

ieçêo vem \0 dar o relato das occurr-encias de
mai destaque no anno � ocrel que hoje e finda.

-

ejern a n( I as primeiras pelev re de con­

�ratulaçõe� cornv o co pela ellitude tomada pelo
no o cornmercio em varies problema suscitados
ne te periodo que hi íorierno . íee como a selle­
�em do stock. a carencia de umererio, a questão
de Ire-i porte. e ') momento o impo to sobre a

renda.

E' digna de regi Iro o concurso que vem pres­
tando ao inleres e do cornrnercio de florianopo­
lis e do E ledo, o

Boletim Commercial
São ine hrnev ei o serv iços do Boletim Com­

merciel, orgern inteiramente devotado aos inferes­
e do commercio, que se publica sob os eu picios
de ta Associação.

Ouem percorrer a collecção do Boletim, nesses
oito annos de vida jornalística, facilmente verificará
como elle se tornou echo dos grandes problemas
economico de nossa praça e, quiçá, de nossa petrie.

Ventilando em ues columnas essurnplos op-
portunos, o Boletim tem se mantido á a!tura da
sua missão discutindo, esclarecendo. opinando. fa­
zendo emfim a opinião publica das classes conser­
vadoras.

Ouando foi do dias luduo o e mais acres
do levante revolucionario o Boletim publicou edi­
ções e peciae analysando a acção enérgica e leu-
ave! do Presidente Arthur Bernardes e Governa­
dor Perrira e Oliveira. salientando os serviços que
estes benemerifos e preclaros chefes vinham pres­
tando á causa publica. Sem se envolver em politica
o nosso orgam sempre cornmenlou, com segurança,
os actos administrativos. e manteve relaçôes cordiees
com o demai orgam polificos e independentes do
Estado.

financas Sociaes
,

vão regularmente. A receita alcançou a cifra de
Rs 7:099$445 e a despeza orçou em Rs 5:575$900
havendo um saldo recolhido ao Banco Nacional do
Commercio de Rs 1 :441 $600 e Rs 81 $945 em caixa.

Os serviços da
Secretaria

continuam evullados, procurando-se sempre a{­
tender com a maxima prornplidêo os muitos pedidosde informações de firmas commerciaes do paiz e
do extrangeiro.

Nossa Secretélria manteve correspondencia
com importantes corporações, de syndicetos, com­
merciaes e bancarias. salientando-se as seguintesfirmas e instituições: Socíetá di Esporfazioni Polen­
ghi Lombardo. ltalia; A. Cardeillac, de Paris; Bu­
reau International du T ravail. da Sociedade das
Nações. Genebra; Associações Commerciaes de S.
Paulo. Rio e de outros Estados; federação das A.C. do Brasil; Governo do Estado e Secretarias;Banco do Brasil, Rio. ele. etc.
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BOLETIM COMMERCIAL 3

Telegrammas de cotações
I

Àpezer dos esforços desta Associação e das
ennunciedes providencias do sr. dr. Affonso Costa,
digno director do Gabinete de Informações do Minis­
ferio da Agricultura até esta data não foi reslebele­
cida a franquia lelegruphice para a transmissão das
cotações da praça para o Rio de Janeiro. Temos, en-

-f Irelenlo, recebido as cotações do Rio, que fazemos
estampar na imprensa local.

•

Instituto Commercial de Florianopolis e

o serviço militar

• A nossa acreditada Escola Commercial. cujos
serviços prestados aos nossos moços do commercio
e sobremodo reconhecido pelo nosso commercio
local. alem de uma solida cultura de contabilidade
que fornece aos seus alumnos, está tratando da or­

ganisação, no seu seio, de uma Escola de instrucção
militar .

Ha mezes recebemos da Associação Ccmmer­
cial do Rio de Janeiro o seguinte officio:

"A Associação Commercial do Rio de Ja­
neiro recebeu da Directoria Geral do Tiro de Guer­
ra, em data de 14 de novembro o seguinte officio :

Snr. Presidente-Desejosa como se encontra
esta Directoria de disseminar a instrucção militar
pelos nossos pelricios, de modo a eugrnenler com
pessoal efficiente as reservas do nosso Exercito
para maior segurençe na defesa de nossa Patria e,

crente que na organiseç ão de Tiros de Guerra
encontraremos o meio mais pratico de conseguir­
se tal desiderelurn, venho appellar para essa dis­
finda Diredorta no sentido ele um entendimento
com as suas conoeneres nos Estados afim de que
estimulem os seus associados a orqeniseção de
taes centros de instrucção militar.

As vantagens de que gosarão os vossos as­

sociados assim preparados, isentando-se das obri­
gações impostas pela lei do Sorteio Militar com

prejuizo de suas occupações e retirada dos braços
tão necessarios á lavoura, industrie e commercio
são justos motivos para que esta Diredoria des­
cance nas providencias que estou certo ides tomar
em proveito de vossos associados em particular e

de nossa Pa!ria em geral e para o que encontra­
se esta Direcloria prornple a prestar-vos qualquer
informação que, porventura, julgardes necessaria so­

bre o essurnplo.
� Esta Direcloria recommenda á consideração de
V. Exa. o pelriolico appello do Sr. Director do
Tiro de Guerra, esperando que elle encontrará, da
parle do commercio dessa florescente cidade, (J

melhor acolhimento.

•

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Exa.
os protestos da minha mais elevada consideração
e distindo apreço.

Attenciosas saudações.
Hei/IH Beltrào
Secretario Geral

o Instituto Commercial de Florianopolis rea­

lizará, pois, mais esse esforço em prol da moer-

Sr. F/orendo j"hiago da Costa,
digno ihesoureiro re-e/eito da fissodação Commercia/,

e um dos nossos mais apreciados escripiores
de assumpios economicos.

dade caixeiral. que, certo, compreenderá o grande.
valor da nova instituição.

Excusado será encarecermos mais a. obra be-'
nerneriíe que a nossa Escola de Commercio vem!
reelisendo, sob os auspicies de nossa Associaç�o. �

Ao sr. dr. Adolpho Ko der 'c
•

esta Associação varias vezes eppellou no sen
'

findo de serresolvidos verios essurnplos de cerecler

geral e outros de interesses perfi ulerc s dos seus es-:
sociado . A iodos lIes s. ex. d eu ce bal manifestação'
do grande inl resse que devota aos problemas econo-

.

. .

mlco-commerClae .
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.. BOLETIM COMMERCIAL

Dali esta casa render-lhe um preito de horne­
na em. quando foi de ue honro a i ile a esta sé­
de. manife tendo ao brilhante parlamentar a sua

retidão inepege el Boletim homenageou tem-
bem . ex. em eries de suas edições.

\ais uma vez deixamos aqui registradas os

no o agradecimento ao egregio cidadão que tão
fundo tem impressionado as ela e conser adoras
do Esfado.

questão do Numerario
é a urnplo que tem preocupado as passada

directorias, a esta, e certamente preoccuper
é

as

futuras até que se normalize as condições financeira
do Paiz.

\'eries vezes ti emcs de eppeller para o exrno.

r. inislro da Fazenda. Director da Despesa Pu-
blica, as nossa bancadas da Cernere e do Sena­
do, para que fossem tornadas as providencias no

sentido de ser provida a Delegacia Fiscal daqui, do
numererio sufficiente ao pagamento das conta de
fornecimento.

Todas as vezes fornos atlendidos pelos pode­
res publicos.

O imposto da Renda
foi o ultimo dos caso tratados pela Directo­

na que hoje termina o seu mandato. e será, o pri-

. onsl'derado pelos novos dirigentes.melro a ser c
".

Attendrndo ao appello que nos fOI feito, muito

li r it fi zemo-nos representar na memoravel
se isrei os, I

A'
- C .

Ireunião de 22 de Abril, na ssocieçeo ommercla

do Rio de Janeiro.
.

Representou-nos .0 illuslre companheiro de
Directoria, dr. Carlos Wendhausen, que nosd'rouxe
ao corrente dos trabalhos realisados na gran e reu-

nião.
Manifestamo-nos agradecidos ao digno e il­

lustrado college pela sua brilhante .actuação na­

quelle significativo congresso, que SI outros bene­
ficios não nos trouxer. ficará como uma esplen­
dida manifestação de que o commercio brasileiro
é unido e fode, e tem capacidade sufficienle para

grandes conquistas.

Encerrado

esta relação dos fados destacados occorridos
em nossa gestão. convido-vos a percorrer os nossos

archivos afim de avaliardes. com precisão. dos tra­

balhos realizados pela nossa aggremiação. ficando
cada um de nós ao vosso dispor para qualquer
outra informação que julgardes opporíune.

Florianopolis. 13 de Maio de 1926.

Rapidez na liqUidação dos sinistros na "SUL AMERICA"
A Cl A.\\ERIC o idere ume dos suo terefes mais imporfeníes liquidar prompíamenle os sinistros. Greçes i cooperação dos

seus Represn entes em ojt:&r o infere sedes a completar as proves. e á persislencie da Caso Matriz nesse sentido. de !)() sinistros
OYÍSIl"CiOS no Brasil no enno nno cerro ora rindo. epenes 20 niio poderem ser immedielernente epprovedas por,'} pegamento por não esta­
'em com elos as roves Jc morie Dos smi fro com as proves de morte completas e em ordem. quesi todos [orem epprovedes, dentro
de 24 e 48 oras. para pagemento.

O se ro de vi& � II C 'ICA men ire CERTA E SCIE TlFICA do chefe de fom.!ía garantir o bem estar dos entes queridos depoisdo !UI morte.

Prospectes, folhetos, informações gratis sem compromisso algum
CASA MA TRIZ: - 80. Rua do Ouvidor, 82 - Rio de Janeiro
sUCCURsAEs; - Bahia. Porlo Alegre. Recife e 5. Paulo.

_Ba'lq'ueir"G em Floria'lopo/is: ?(oepcke � (!ia.
Inspector

VICTOR R. BUSCH
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BOLETIM COMMERCIAL 5

A Associação Commercial �e floriano�olis
e a sua actucão no meio local

,

,.\ data de hoje, tão grata ao Paiz pela ex­

tincção da mancha negra da escravidão, que pe­
sava sobre o coração brasileiro, não o é menos

aos que vêm prestando o seu concurso á Associa­
ção Commercial de Florianopolis, porque comme­

moram tombem o II? anniversario da fundação
dessa Associação, a cujos auspicias se publica o

Boletim Commercial.
Nessa decada, quem se tenha interessado pe­

lo movimento commercial de Florianopolis, e mes­

mo QO Estado, terá sem duvida notado, que a A.
C. da Capital vem cumprindo fielmente o seu de­
ver como representante directa da Classe, e se

mais �ão tem feito não será com cerlesa por falta
de vontade mas á deficiencia de meios de que
dispõe.

Ao espirito esclusiviste, e estreitos pontos de
vista de alguns, poderemos aHribuir, talvez, não
ter sido possivel ao Commercio de Florianopolis
manter uma Associação de Classe, na altura de
suas necessidades e ao nivel de outras A. C. do
Paiz e mesmo do Estado.

Mesmo assim, bracejando num ambiente de
friesa e desinteresse, a A. C. orgulha-se de ter

desempenhado o seu papel, tratando de altos in­
teresses da Classe, especialmente junto á alta ad­
ministração da Republica, visto que nesta Capital.
quando estão em lóco os interesses de seus asso­

ciados, cada qual prefere tratar particularmente de
seu caso, sem necessitar da intervenção da A. Com­
mercial.

Ainda agora. na momentosa questão do im­

posto de renda, o Commercio de Florianopolis se

fez representar ne grande reunião da Classe. em 22
de Abril p. p. pelo Sr. Carlos Wendhausen. que se

desempenhou cabalmente dessa incumbencia.
1 Dos resultados dessa grande reunião. os jor-
naes já deram conta e por elles se vê que a len­
dencia do commercio é de reacção ao pouco in­
teresse com que tem sido recebidas es suas reen­

vindicações. fados que vêm demonstrar a necessi­
dade de um maior esforço no sentido de conjugar

a Classe. para que possa traduzir a sua vontade
por legitimas representantes, em todos os depar­
tamentos legislativos e mesmo administrativos do
Municipio. do Estado e da Federação.

Na Capital Federal, já de algum tempo se vem

desenvolvendo uma campanha no sentido de in­
teressar o Commercio nos negócios publicos, de
que se acha elle systemeficernenle afastado. numa

egoislice e estreita abstração. prejudicial aos seus

viíees interesses. No entanto ao Commercio cabe
mais de perto o futuro do Paiz, porque do seu

desenvolvimento. da sua. riquesa, da sua folgada si­

Iueçêo, depende o florescimento de todas as fon­
tes de progresso ; depende a industrie. depende a

instrucção. dependem as obras publicas. os estabe­
lecimentos de Caridade e toda sorte de instituições
de beneficio social. porque o Commercio é a fonle
de energias que alimenta com os seus recursos to­
das actividades e todos emprehendimentos.

Num Commercio fellido, fallida é a industrie,
fallida é a lavoura, e á mingua morrerão todas as

boas iniciativas. porque lhes faltarão os indispen­
soveis recursos do Capital. cujo grande co\ledor é
o Commercio. Quando. ebslreides as idées de
seperatividade que tanto mal fazem á Communhão
Social; quando uma religião. uma raça, um regio­
nalismo tacanho. differenças de situação financeira
ou de condição social deixarem de separar as clas­
ses e estas procurem se unir para a defesa de seus

legitimos interesses para que possam viver e des­
empenhar o seu papel na vida collediva, para que
foram creadas, e que é a sua unica razão de ser,

será então occasião de fazer o Commercio occupar
o seu verdadeiro lugar. a par dos dirigentes dos des­
tinos do Paiz.

Para que cheguemos a este desideracium, é
necessario que, parcella por percelle. as Associa­
ções Commerciaes se vão fortalecendo e educando
os seus congregados pare esse grande destino.

;. c.
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João Nicolau Jorge
�r�

Importação e Ex�orta�ão
de Fazendas e Armarinho por atacado

Rua Conselheiro Mafra n. 24 materias primas corno sejam: papeis
e fumos de primeira qualidade.

Luxo. Ordem .. Acêio.
fLORIA OPOLIS

Rua Felippe Schmidt, 18 (sob)
Edmundo fi )Voronha

Proortetario.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMMERCIAL 7

o Lloyd Brasileiro e a sua Agencia em Florianopolis
A acção esclarecida e a actuação valiosa do sr, dr. Heitor Blum

O intere ses da grande Companhia de Navega­
ção "Lloyd Brasil-iro", estão, nesta cidade, confiados
á competencia e ao zelo do sr. dr. Heitor Blum, il­
lustre agente, que vem imprimindo aos trabalhos 10-
caes uma orientação segura e v ilíosa.

S. S., cujo prestigio no commercio local vem de
er revelado de uma maneira inconcusa com sua elei­
ção 11.0 alto cargo de presidente da nossa Associação
Commercial, é um espírito organizador, diremos até,
organizador de raça, poi que é filho do saudoso cel.
Emilio Blum, uma das operosidades mais flazrantes
do nosso meio, espirito de uma cultura multiforme e

de uma tenacidade a toda prova.
O dr. Heitor Blum é, assim, um continuador de -

se homem de trabalho e de realizações que foi o cel,
Blum, e na gerencia do Lloyd, succedendo seu ilhis­
tre pae, s. s. tem se esforçado, com o exito ql1e todos
lhe reconhecemos, em manter m elevado e talão o

interesses da nossa g:ande Companhia de Navegação.
De uma conver a rapida, na éde da Agencia,

quiz a redacção do Boletim focalizar, neste numero
de gala, as condições vantajosas dos interesses do
Lloyd, entre nós, e para i to, se soccorre do minu­
cioso relato rio que o sr. dr. Heitor Blum apresentou
á alta direcção do Lloyd, que resume a acção da
agencia no anno de 1925.

A receita da Age .cia de Florianopolis foi ele
Rs. 411-368$980, com uma media mensal de ...
34:280$750. Esta receita foi superior á de 19:2:1: em

130:451$690, o que equivele a dizer que a media
mensal de 1925 foi superior á de 1924 em 10: 70$970

Facilmento se constata com a eloquencia de a

cifras, o grande desenvolvimento ql10 a rgencia rea­
li ou no anno pas ado.

A d speza, que alcançou a cifra de 2 0:505$560,
determinou um saldo a favor da Empreza de ....
1:�0:�61$-!20, sup rior ao do anno ele 192:1: em . . .

113:600$610.
O movim nto na agencia foi enorme em 1925.

Foram embarcados 126.558 volumes com o neso de
4.291.183 Kilo , e descarregado 61.55:1-, pesando ...
3.221.347 Kilo .

Nas cargas embarcada, m comparação com o

movimento de 192:1: houve um decre cimo de 9.b('0
volumes, porem um angrnent de 1.524-. �79 kilo

Na +escarr ganas houve um augm nto d
24.374 volumes e 1.156.751 kilos.

O movim nto total d passag iras foi de 7.452,
sendo: mbarcados H069 e de embarcado 43' 3, con­

forme e vê u annoxo n. 9. Houve um augm nto no

total sobre o movimento de 1924·) d ... 5 pa ag iras,
s ndo: embarcado 779 e desembarcado g6.

A' Delegacia Fi cal do The ouro Nacional, fo­
ram recolhidas a irnportan ias de R. 3:;56$54� do
lmpo to de Transporte R. 3:37: $4-40 Ie Ta. a do
Viação, arrecadado Imante o anno. A differen a para
mais, d te para o anuo ant rio!' foi de r. 1:011$..,62
no imp t do Trau port e dR. 1:1? -O na

Taxa d Viação.

Depois de se demorar em con ideraçõs technicas
e administrativas, o esforçado e illustre agente do
Lloyd Brasileiro fére dois pontos importantes para a

nos a navegação costeira: o porto de Flori.anopolis e

serviço radio-telegraphico. São estas a valio as pala­
vras do sr. dr. Heitor Blum:

"Cada vez mais dif.ficil toma-se o acesso a este

p rtc, quer pelo canal do Sul, quer pelo do Norte e

principalmente por este, allegando un , ser devido a

falta ele dragagem, outro, il do bom balizamento, o

que, além do grande prejuizo que acarreta á cidade,
enorme transtorno causa ao Lluyd, bem como regu­
lar augmento de despezas, por obrigar muitas vezes o

navios operarem nos ratones, devido ao calado supe­
rior á 12 pés em que quasi empre chegam, principal
mente vindos do ul.

Do senhor Dr. Augusto Fau t de ouza, que
durante longos anno fOI o Chefe da Commi são das
Obras dos Portos de te F tado, ouvi que o canae

tem mais agua do que 'e diz e qlle os uavios quan­
do encalh im é porque, devido ao mau bal iamento
elles não passam pelos canaes, principalmente no d
Norte. O antigo balizamento do canal do NOIte, feito
por meio de e taca de ambo o lados, que felizment
pOUCAS restam, á noite con titue um erio perigo para
navegação. Quando por aqui pa ou (J nr, capitão ele
lar e Guerra, Nu e de ouz«, Director da Directoria
de Pharoe ,tivemos en ejo de olicitar a sua atten­
ção para e te a sumpto, pedindo-lhe como um grande
serviço á prestar-se ao porto e á navegação, a colloca­
ção de, pelo meuo duas boia illumina.tivas no canal
do Norte e um pharoleto na ilha nos Rato, mai
conhecida por ilha do carvão e que pertence ao Minis­
teria da Marinha, 1\ que endo feito, deve-se mandar
retirar a estaca actualmente ex tenta."

"Em virtude de ordem da Directoria Geral dos
Telegrapho á Chefia de te Di tricto, a e tação telegra­
phica desta Capital não acceita radies para erem t:-a;ns­
mittidos á e tação radiotelegraphica de Anhatomirim,
o que no t m cau adu algum trau torno por ficarm,o
impo ibilitarlos de no oommunicar, por esse meio,
com o no o navio, poi nem empre podemos fa­
zel-o por intermedio das estaçõe de Mont- errat e

.Iuncção P r, quando se off rece opportinidade, já e

acharem o navio fóra do alcan e de. as estaçõe e

mesmo quo ainda o e tejam a communicaçôes não
ão tão rapida como i feita fo sem pela de Anha�o­
mirim, aliá, por cujo intermédio r eebemos os radio
dos na, ios.

*
* *

Da. rapidas notas aqui tran criptas verifica-se o

quanto precio a vem sendo ao intere se do Lloyd
Brasil iro, a actuação fecunda e o zelo manifesto do
sr. dr. H itor Blum seu illu trado agente a qu m

folgamo m nviar s no os cumprimentos pelo grau
d pro peridad da Agencia local, e a quem, em nome
do c mmercio de Florianopcli no manifestamos um­

mamente azra 1 cidos pelos ' rviço que vem pre tr n­
do aos importadore e xportador de no a praça.
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iva majoração dos impostos
J�

-./r�-
As classes conservadoras e os Impostos sobre a renda

Commercio, industria e lavoura, agitam-se em um movimento de reacção
O QUE FOI A GRANDE REUNIÃO 00 DIA 22 DE ABRIL NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 00 RIO, DOS REPRESENTANTES

DAS CLASSES CONSERVADORAS

Palavras vebemenles do presidente da Rssociaçao Commercial de Rello Horizonte

ex

,'11-

da
da
no-

() di «ur o do r. Ajlonso
T i: I{

_ lu' enhore

todo ... o ]lo, ... cultos, a acçâo pa­
cilic I. ju-ta 'n: peitos 1 que e"­
t'U110" t mdo, em deIcsu do no.­
u direitos, que ão tambern. s ,­

nhor .... os dirvitos ela propria Na­
ção. c-orno con ... tructor '''. que so­
mos, li un -conorniu.
Anteriorment . ao parriot ir-o go­

\' 1'110 do exmv, "r. dr. ". erice J

láo Braz. as da ',,'" prorluctora
viv iam rliv orviadn do podere
}lu hlic O"', ...ernpre reclamaneio. 'em­
pre de contentes, " mpre ('111 op­
P içâo 'I tudo (:' a todo. sem ini­
ciativa para um entendimento «om
€'llp ...

, com maior prejuízo pala si
(.' panl int rp ... .,p·· nacionae .

Foi no periodo de 'e gov mo
que (' iniciou (0111 pro" ito a ('0-
op rwJ o c'om o podere' "'C'U­
tivo (' leai lativo, endo por aru­
bo, I ('III I cebirlos, ouvidos t' t{UU-i «rnpre ar- tados.

F-- 'din·ito. -nhorr-s, no' foi
darlo por um g� 'to «xpont neo elo
','mO r. dr. "Tl'IH' -sláo Braz, ({UE'

...p preOC('llpOll muito ('OIII uma m i­
OI 'lppro imacâo eh ... da ." vivas
Ii,J � ação com o xoverno.
Poi hem, apezar dis o. pen "In­

do �.
" e\ i .

r, n.iquellu épocade ag-it'\Ç(i(' < meu .adora , que a
Capital da R publica [o (' victi­
ma de 'alt.o' ao arrnazen-. da
perturbação da ordem, como ar-on­
teceu em .Iuiz de Fúra. teve o ge -

to infeliz de <Tia!' o (;olllmi ul'ia­
(lo cle AlillH'nt'lção Puhlic�t qut'feriu de lIlOl'tt' toda ;1 pro Illcç.- onadou' I (> maton a g-runelp illic'ia­
ti".. que ('xi tia !li todo O paiz
p;IJU O aug-Hl 'lltO (la produe(;.-o.ali'" , ill<; 'nti\'aclo pelo pl'opl'io go­
\'(:'1'110.

E (' fado c'au ou em torlo o
paiz, de nOl'tp ao . ui. a me, ma
r-..elf'illlla que o exr- o elo impo "

to ( téÍ cau anclo a�ora (' foi, n� .. ,

l�1 ('<1 a, que pac'ifiealJlentc fez

a campanha, com a adh ão de to­
da ... a a cciaçôes cI d' ,con­
tra malfadado Cornmi ariado,
que tanto atrophiou a producção
m geral.
Ac .re cc ainda a circumstancia

de er, naqucll, épo 'a, mini tro
da Agricultura o exrno. r. dr, P -

reira Lima, aido, licenciado, da
pre sidencia da o iação Com­
mercial.
Tumbcm tivemos, em 1916, o

au zmen t.o da qnota ouro 'd dir i­
to' aduaneiro e a majoração do
impo to' Iedernes e muni ipae e,
em 191 , o celebre impo to de
tran it que tanta apprehen Õ
e trabalho nos deu. Ma , tão ju -

to foi e e governo qu
campanha IH'O\'Oc'ou du cri
ntre o governo da R publica

<lois governadore da cidade, que
abandonaram o seu po to .

'0111 pezar recordo c e facto
para provar que a inici tivas de -

ta casa ão sempre impar iae ,

mesmo no governo do illustre 1>1'a­
silr-iro dr. Wence láu Braz que,tanto pre tigiou a da E' conscr­
vadoi as. Pois, m u: .enhores, não
oh 'l' nte tudo isso, foi no governodr- s. ex. que o' prorluctor em
g('ral começaram a faz r a ua li­
berdado eccnomica por terem lu­
('1'0 C'omppn adore .

In fel iznH'nt<", por('m. de oerta
(;POC'U para c á. ,'i "emo .

J'igosa g-allgorra deante
I· (:üp do eamiJio do preços dE'
toda a producção nac·iona.l da ta­
xa do juro haneario e do m!'io
c'irc'ul, Ilh', trazendo grand prc­Juir.o' para UI}' (' a C'ompleta rui­
na para outro '. 11ro\Ta di o, c­
nhore', encontr - c no E tado cl('
,ão Paulo, on<le mais trahalha.
f> ma i' e produz.
,<Í na ua apitaI, \' rifi ram­

e, durant.e o anno pu ,ado, 443

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETUI COHMERCIAL

·

UNIAO COMM[RCIAL DOS VAR[GISTAS
Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos

Fundada e:rn 1887

SEDE: ••• Rua I. de Março n. 39. ••• Edificio Proprio
I

Agentes para o Estado de Santa Catharina :.

�arcia, Caláeira � c/a
::R.-ua. Oo:n.sel.heiro 1W.Ea:fra.:n.. 50

.

� FLORIANOPOLIS «

r:Tldere�o Telegraphico: "�N E TTO"
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BOLETIM COMMERCIAL 9

Iallenci com um passivo de ...

166.662 conto de réis lOque não
acontecerá, portanto, no' outro
E tado ,haldo d recursos indi­
recto, orno ejam, os braço e
o transportes ?
Não no cabe, entretanto, in­

dagar quae ão o r ponsaveis
por e sa des trada anormalida­
de na producção na vida Iinan-
eira da Nação que tanto tem con­
corrido para a ua fraqueza eco­
nomica, porque com o qu i an­

niquillamento da producção e a
Iallen ia do produ tor do com­
m r .io da indu tri softrerá '01'­
relatamente a Nação no eu prin­
cipal ali, r' qu

.

a ua econo­
mia.
D ixemo ncargo á Ri -

teria qu ,imparcia.l justa, apon-
tará o eu r pon aveis.
Garanto, entretanto, qu

s rnpre alh io
'

luc
que ora v rificamo ,

diente ao pode on tituido
viv nelo para o tral alho
trabalho,

'

qu não ab nenhu­
ma .ulpa da infeliz ituação em

qu no n .ontrarno
Poder mo, portanto. concordar

que 8, ijam de nó' maio a ri­
fi ios e a i til' impa iveis o aJl­
ni uilarn nto daquelle que traba­
lham f' produz .rn '? ão é po i­
v l.
D

Empregar

dos no Cornmercio :
r A ceia­

çôes omrn rciae �Ie Porto Ale­
gre, Juiz de Fóra, . ará, Vi .to­
ria, Pernam buco, M náos, ALf<.>­
nas, Mo oró, Livramento, Ma­
ranhão e Ilhéo ; a União dos Va­
reji tas e Pequen � Indu tria do
Paraná; o go .iantes e Indus­
triaes de Pitanguy (Minas) que
pero receba tarnl m agora a ap-

provação de ta memoravel rn-
bléa.

O

n

ao

o governo

.utivo não

a outra',
ga. Corno

como não po-

que. por ter III

gado. puderam
r uniões prcli-

ter '

uas
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tratar do
impor-

() encrqico e ribrante di cn r o

do repre ntante do. A. C. dle B"llo
Horizonte

om a palavra, o '1'. Lauro
Jacques, pre idente da A sociação
ommerci I de Bello Horizonte,

proferiu energic e cerrada critica
ás taxaçõ ab urd � da Lei da
Receita, .au 'ando viva ens ção
ntre pres ntes algun tr cho
mais inci iv de ua oração.
Relemhrando que. tendo parti­

do daqu 'lia _ ociação a ugges­
tão de convocar o comrnercío
para d liberal' obre o a umpto
em fóco - impo to' alarmant
da R ceita - disse qu julga­
va no deyer de ju tifi r e' '( at­
titude.
Depoi de analysar pormenoriza-

damente a ituação im ex-

pl1ime:
<_-\. "cn. em nota oIfi('io .1. pu­

blic.ada no (Jornal do omm r­

eio>. diz- ., qu o ministro da Fa­
zenda "ae reunir o repre' ntan­
tes d da . cor ervador e

do govf>rno, para tudal em, mo­

dificaçõe� á lei do impo'to . obre
a renda.
Dia ant�, porém" o me'mo mi­

n' troo re pondendo ao :eu coll
ga da Agri ultura, em olução a

um pedido de uma a.-ssociação de
agricuLt.or <:, que queri o adia.­
mento da exe ução d me. ma

lei, affirmava que não era lit:ito

da
a-

ao sov rno retardar o �p.riJ11en­
to de deliberaç

-

I zíslativa ..

Qual d duas attitud do �1l-
ni tI'O da Fazenda deve ser aceita
corno a interprete do modo de ver

do governo?
,

Não rá um golpe hábil para
enfraquecer o effeito d delil�a­
çõ qu hoje devem er aqui to­

mada ?
O erre-nos o dever de aceitar,

com as nec sari cautelas e fir­
meza de convicções, obre o qu
ternos de deliberar, '

g to um
tanto tardio do mini tro da Fa­
zenda,»
Borda consideraçõ diversa em

torno do imp W de viação de­
clarando:

«O omm reio mineiro em ou­

tro meio de trai porte ob o

guante das trada de. ferro .off!-
da ,parece r o mai pI'eJud1;'
cado ne a parte. razão porqu e

forçado a co iderar como de ca­

pital ímportancia a que tão do
auzmentc das tarifa Ierroviarias.
A olucõe offerecidas pela on­

t.adoria Central F'erroviaria não
podem ..ar fazer; ão capricho
não exprimem a realidade, não
aju tam ao" fa to concreto.
Alleaa- que o auzm rito de

tarifa é impi e indivel, para que
aufira lucr o capital empregado
nas ferrovias. E quecern-se, po·
rém, qu .... o governo não é ind
trial, não póde manter nenhum
rvíço v' ando lucros e não deve

pretender qu tas rendam o rnai
que ne aric ao u 'US eio e
on rvação. A Estrada de Ferro
ntral do Bra il na ceu e viveu

no regim n do «deficit», embora
o paiz atrave longos perio­
do' de paz pro peridade, sem

que c Iinan i ta d a época te­
nham se lembrado de duplicar,
ao meno .. , tarifas.
"em a administração A is Ri­

beiro, a melhor talvez de quan­
tas tem tido a entrai, e augrn n-l

Ga toda a tarif , uma". dua ,

tre vezes, proclamando- de­
pois peLa imprensa a extincção
do ((deficit».

O material fixo rodante, o
combu tivel e o pe ôal ustam
o mesmo preço. da I.po· A is
Ribeiro ,no mt nto, já ti\'emo"
no orrente anno doi augm nto
gera de tarif- de 200,0 e 100/0
sob allegação de qu , produ­
eto se d tina á conservação e

renovação do material rodante.
Agora vem o augmento fanta.stico
de todas as tax � a 'riação de
nov ; ó querem rend

.

que-­
rem vi ..ar dinheiro.
Nem o' titulo da diYida pu­

blica foram poupado á anila tri­
butaria, O poder publico, ur­
do ao no o reclamo, indiffe­
rente á no a orte, incon cien-

te do mal que e tão ca:u ando. ao

desenvtOJvimento do paiz, l?elo
retraimento infaUivel do aplt�l,
pelo decrescimo latente da pIO­

ducção, pelo mal-estar .desco�­
tentamento que vão invadindo as

cl e pll'deirBj e con tru torM, da
ociedade, eontentam-se em im­

bair a opinião publica com a pro­
me sempre rep tida e nunca

cumprida, de e onomia e �vero
emprego do dinheiro publico

:NOI emtanto, a despe a cre ce as­

sombrosamente, de anno para an­

no, e o «deficit» diminue graya
a,OI augmento alarmante do Im­

posto.
O íunccionalismo cre ce name -

ma proporção do ,impo tos, em-

quanto de 0�'galllZa1l1 ,e de mo-

ronam os rviço publicos, .orn

a consequente evasão da renda.
O des erviço pre tado pelo

governo ao commercio, á. indus­

tria, á lavoura ontam- e pela
maioria do a to que elle pret n-

d praticar em u favor,
Temo um exemplo no Banco

do Br ii» - ex lama o orador.

Depoi de relembrar que .a ul­
tima reforma dess estabelecímen­
to hancario foi feita ob pretexto
de auxiliar efficazmente á da-
es productora do paiz, di e o

pr idente da .AI; o iação omm r­

cial d Bello Horizonte:
«Entretanto, o Banco n m ernit­

te nem red sconta : entra no mer­

cado cornmer ial como oncorren­

t de leal, petas i mções PrJYl­
lezic de toda a ord m, de que
goza. e no momentos d ri e. ,

como' que têm atrave sado o

commercio, a índu tria, a lavou­
ra, tira o me mo partido que ti­
ram todos o instituto. congene­
r ,ne occasioes, ugando on­

zenariarnente as n III e .onomia .

E o zoverno cons nte qu e. esta­
beleçam vencim nto escandalo o

para c el directore e di tri-
buições de centena e centena
de conto m gratilicaçõe ao eu

pe oal, o que não impede elo. Ban-
'0 ainda a cusar lucro uperio-
r a (�em mil conto , como c i -

o não '011 titui e um de 'u. o pe­
la opinião nadonal c uma .a.ffronta
.

Ias e produ tor do paiz.
I to quando não no brinda. COI11

um Commi. saJ'iado d Alimenta­
ção Pulli a, com uma. up rinten­
den 'ia de Ah te i.rn nto e, con-
<'quente importação li re de di­
I ito de gencro da producção
nacional, c.om a f ir" livre e
al'maz('n de' emcrgenc:ia e o en­

riquecimento de uma. ou duas du­
zias de felizardo , em detrimooto
d uma ela e inteira, para anal'
mal'8 que eriam remo ido pOl'
qualqlH'r goyerno que uid' e é-
riam nte do interes da na

-

omhatc com vehemen ia a .

•
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BOLETIM COMMERCIAL

dispo ições incongruentes do im­
posto obre a renda, e .affirma lide ..
pois:
«A palavra official - regi tra­

da nas plataformas, nas mensa­

gens, no relatórios, nas prom -

as com que costumam aclamar a

opiníão publica - falha sempre.
Os princípios ardeaes, obre

que deveriam assentar as bases
do no o regímen, nada exprimem,
a começar pelo re peito ao voto
- coisa morta em IliOSSO paiz.

O Parlamento, eleito pelos pre-
idente dos Estados e reoonhe­
cido p lo presidente da Republica
é i o. que estamos presenciando,
com a alma de bra ii iros e par­
triota confrangida e envergonha­
da. EUe abdica de todos os us
direito, desi tindo de tudar os
mai importantes problemas na­
cionaes»,
Fala na attítude das cl e con­

ervadoras, declarando:
«Nós no constituímo um v r­

dadeiro rebanho de ord iros, "IID
que o nossos dirigentes tenham
enxergado nessa attitude o amor

p, ord IIlJ, o respeito á QeiL e o en­
timento patriotico. Tomaram a
man idão das no a attitude e
a facilidade com que no curvar
mos á menor resi tencia, por pu-
ilanimidade e incapacidade para
nos defendermos e dahi o meno -

prezo con tante ao nossos direi­
to. Ohegou, porém, o momento
de reagirmo contra e e estado
de coi as e a sumirmo perante
o governo do paiz o lugar a que
temos direito, Gomo bra ileiro co­
mo o maiores contribuintes do
Th ouro a íonal, como patriota .

Não podemos mai onsentir que
o no o de tinos a no a Í-'
tuação, na communhão bra ileira,
ejam marcados á nossa revelia
ao talante do delapidador da

fortuna publica».
E mai além:
« e o no 00 dirigentes não

quizerem omprehender a no
attitude d aceitar a ollaboração
leal qu Ih offerecemos, e e:n­
vereda rem para o caminho da
execuçÕ€ , ou m mo das violen­
ci , lancaremos mão d m ios
xtr mos, r 'u ando o pagamento
de un ou de todo impo to ,

até ermo att ndido, uspend­
remo' a importa ão, abandonare.­
mo a exportação, deixal'€mo� pa­
ralysar as no a fabricas». 'E 011-
lu'iu no termo eO'uint

<<A a oci ão qu r PI
� ,nto

Matriculae-yos

prefere voltar á penumbra da ua
ob curidade, abatida, vencida, a
ter de celebrar uma victoria oo­
tida por' qualquer meio que ím­
porte para nossa classe numa hu­
milhação; a ter de istir o com­
rnercio brasileiro apresentar- a
seus algozes, numa attitude de
mendigo, upplieando por favor
aquillo a que tem direito. Preci­
samos meditar e pesar as nossas
deliberações, porque dahi saíre­
mos, ou armados para a lu ta, m
a. couraça invulneravel da soli­
dariedade, ou de joelhos, contes­
sando a nossa incapacidade.
O apoio da Associação Comnn er­

cial de ã;o Paulo

Após a oração do pr idente da
Associação Oommercial de Bello
Horizonte, tev na tribuna o dr.
Antonio arlos d A sumpção, vi­
oe-pr idente da A ociação de
Paulo, que, a entuando a har­
monia geral, e, pondo em relevo
que aquella reunião falava
mais alto do que palavra,
referiu <110 o da fa ·tura con-
ulares, dizendo que o m srno d -

ve tambem entrar d sd já em
discu &10. Manif ta- e de pleno
accõrdo om a proposta contida na

indicação do r. Affonso Vizeu e

propõe eja a m ma approvada
por acclamação.
O .sr. Araujo Franco fala em no­
me da, Associação do Rio,

Explicando á ca o termo da
propo ta do r. Cfonso Vizeu, o
sr. Araujo Franco occupou- da
attribuiç.

-

da cornmi o pe-
cial, in umbida do de mp nho d
Iunoçõ de consolidar a ugges-
tõ esparsas, dizendo. que ella
tá prompta a receber indica-
ções de corporaçõe ou
elIDI dia bom que hão d
d ignad . 'Ac{: ntuou qu o go­
verno, quando lança impostos, ap­
pella para o patrioti mo das I -

aontribuint ; no em tanto, pa­
triotismo é agir contra o impos­
tos, que anniquilarn de tI'O m
a produeção nacional.
Repete novamente que

oe o e att ntado contr o a-
mercío não. e repetirão ma'
dia. em que a cl' e fizer ou-
ir n deliberaçõe go\'ernam;[1-

, e, para i o o mei,o di! to
de que póe! di pôr é o "oto, a
IrnJaIJif·· taçâlo on ciente n ur­
nas. Dirige "ibr'lnt> app lLo aos
oomm r ia.nt do Rio, no nti-

11

do. de não esmorecer � arre­

gimentar para essa campanha de­
mocratíca em todo o paiz.

Apoiando o movimento
O TS. Caetano. Pizzotti, em no­

m da As ocíação do Rio Claro.
e o dr. Virgílio Barbosa, em no­
me da Associação do Amazona,
hypothecaram todo o apoio aomo­
vimento de reacção contra o di­
po itivo gravosos da. Receita, ten­
do o ultimo alvitrado a uspensão
do art. 18 da mencionada lei.

O sr. Augusto tubal, repre­
ntan te da Associação dos Em­

pregados no Oommercío do Rio,
deu conhecimento á ca a de te­

Iegrammas de 19 a ociaçõ con­

generes, apoiando a sugg tão qu
formulou, no entido de serem or­

denados, vencimento. ou salarios,
excluído da. taxação do imposto
obre a renda.

A proposta elo represeniante do
Centro Commercio e Indu iria

O r. Hildebrando Barreto, re­

pr ntante do Centro do ommer­
cio e Industria, teceu elogiosa
r feren i ao di CUI so pronun­
ciado anteriormente pelo. r. Af­
fonso Vizeu e pelo r. Araujo
Franco.
T rminou pedindo a nomeação

duma comrru ao incumbida de
levar ao poderes publico pon­
tos d vi ta adoptado pela ela-

con ervadoras.
Es a commi �

-

o ficou
da pel representant �

guint ociaçõ de ck
A o iação Commercial do Rio

de Janeiro: A. O. de B 110 Hori­
zont ; A. O. de ão Paulo; Liga
do ommer io ; Centro Indu trial
do Brasil; Oentro do ommercío
e Industriá: A. O. de Juiz d Fó­
ra : ntro do afé; entro Fia­
ção e Tecelagem d Algodão; A.
O. de Nicthero ; A ociação Ban­
caria; ociedade Nacional de Agri-
ultura ; so iação dos Empre-
gado no. ommer ío : Tnião do
Empregado ornmercio do
Rio; do Varegi ta de ec-
o e Molhados : A. . de Ni the­
roy : o iedade Pauli t de Agri­
cultura (de ão Paulo); oci da­
de Fluminense de Agri ultura e
Industri Rurae; Gamara Int r­
na ional do Bre ii; LiO"a O'ricola
Bra it ira; ociedade Rural Bra-
ii ira: ntro Navegação Tran -

,a.t.lantica e o iação omm I ia!
d :a.mp

-

no INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS.
Matricula aberta todo o anno. --- Diplomas officiaes

de Guarda-livros e Dactylographos

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



12 BOLETIM CGMMERCIAL

�- I� I�II� l@]I�I�I c=:::(i):::=J I@J[ c:=::@:::=lI�I c:=@:::=J I:L....--�

BAZAR AMERICANO

8 Turibio Silveira. �� lR.u.a.

�:ra.ja.:no
1'V.o 3

. .

.

�"'" loucas, vidros, metaes, artigos para presentes, para escriptorie e

�� COIl;gios, papeis diversos, perfumarias, armarinhos, miudezas, etc. �
El PREÇOS [XC[PCIONA[S! G

n UNICO CONCESSIONARIO para a venda a varejo das afamadas camisas �U da fABRIU AMEUA, tendo sempre em stock grande variedade de tvpos e lm
Sem CO:J:1C"l.1rre:J:1cia. d.e preços

�-----I�II�II�I�I�II�II�I-�
1IIIItIIIIIIIIl'IIIII'11111111111111111'I'1111I111111111111111111111111111111111111111111111111111111"1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111"11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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�

FLORIANOPOLlSI� de" ��. _9 � ,-

�y� } �
� 6 o

�
� "'"

�
'!J

A mais im�ortante casa �e Mo�as �o Esta�o ,� Jaca. �

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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UmH OOVH mHcbioH de compor Que VHe revolucio·
OHr H lypourHPbiH

Os engenheiro ingleses acabam ele annunciar
um invento que, por sua natureza, vae revolucciooar
a arte de imprimir.

Em primeiro logar-e-explicam os referidos enge ..

nheiros-confecciona-se um jilm que serve de matriz
e é composto de todas as letras do alphabeto, alga­ri mos e mais caracteres usados em typographía. Es­
se jilm desenrola-se sobre dois tambores que effoctuam
um movimento r.i ativo de vae-vem, proporcionado
por dois pequenos motores, Estes, por sua vez, são
accionados, por meio de teclas ide.iticas ás da maehi­
na de escrever, cada uma das quaes corresponde a

� um signal typographico differente.
Os circuitos electricos são calculados por tal

fórma que basta, por exemplo, Locar na tecla R. para
collocar a parte do film com e imagem dessa letra
entre os dois tambores e fazel-a parar diante de uma

lampada electrica. A luz projectará então a letra R.
através de um systema optico sobre uma superfície
sensibilisada, onde, por conseguinte, ficará imrnedia­
tamente impressa.

E3ta espécie de photographia dos documentos é
utilizada de accordo com os processos ordiuarios da
typographia ou Iitographia.

Os caracteres do film-matriz podem ser augmen­
tados para o tamauho que se quizer, bastando para
isso mover uma pequena alavanca do systema óptico.

r Fa;; .is cbseI�! - DE -

ARTHUR NAGIB NAHAS
Rua João Pinto n. 5

fLORIANODOLlS - SANTA CATHARINA

I
YJjln

I
�

Malas de couro. lona. panno irnperrnie­
vel, papelão. malas para viajantes.
malas de mão de diversos feitios,
valises de couro e oleado. sec-
cos para viagem. cerlepe-

cios colleqiees, etc.

CONCERTAM-SE MALAS

TRABALHO GARANTIDO

Estatistica dos automóveis em
Buenos Aires

Foram registradas em Buenos Ayres durante
o enno findo 67.297 vehiculos, assim discrimina­
dos:

Automoveis particulares. 11.160; eulornoveis
de aluguel. 9.300; eulomoveis de carga. 4.600;
ditos com reboque de carga (grefis). 3:?5; eulomo­
veis para transporte de subslencies elimenlicies.
450; motocycletes, 120; rnolocycletes de carga. 100;
eulornoveis com chapas olficiees, 770; carruagens
em geral. 2.030; carros de quatro rodas. 10.910;
carros de duas rodas. 8.945; carros de duas e que
lro rodas. para transporte de subslencies elimen­
ticias, 14.919; charretes de quatro rodas, 1.080;
cherretles de 2 rodas, 1.059; e carros de mão.
1.499.

Os Hulomoveis em S. PHUlO

,:1l

Segundo estetisíice da Inspectoria de Vehicu­
los. existiam em S. Paulo. em 31 de dezembro
findo. 10.216 automoveis de passageiros e 2.558
de carga.

A mesma estelisfice registra que a Prefeitura
tem fornecido nestes ultimes dias. em média. 50
chapas dieries para eutomoveis, sendo que no ul­
timo semestre a população adquiriu 1.556 desses
vehiculos.

AlfAIATARIA BONNASSIS
-_ DE

Bonnassis & Filho

Confeccionam-se ternos pelos ultimos
modelos. com a mexirne

PERFEIÇÃO E PROMPTIDÃO

Tem sempre em stock completo sortimento
de casem iras necionees e exleengeires

FlORIANOPOLlS-Rua João Pinto, G-STA. CATHARINA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SUL AMERICANA
q��

Companhia de 5eg-uros Terrestres, Maritimos

e Accidentes no Trabalho

� �� �

Capital . . 2.000:000$000 - - Reservas.. 2.416:920$840

Deposito no Thesouro Federal . . 300:000$000

Sinistros pagos em Santa Catherine em 1925:

436:t28$ 00

Seoel AIO Df JANflAO -- Succursal em LONDAfS

ADMINISTRACÃO:
,

Presidente: Dr. João Moreira de Magalhães (Director da I' ul Amerion")
Conselho fiscal: Charles Hue-Pedro Hansen- Affonso Vizeu (Chefe da firma

Affon o Vizeu & Cia.).
Gerente: Henry Waife

Agente Geral em Santa Catharina:

João 60 çalves �

-:FI c.ria,:n.c.p lis - �

..��®�
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Automovei ql1 não tem rival en 1'e os 0.. sua cathegoria!!!
Antomovel que po. sue 11m motor cuja invenção cu .tou a fabu­

lo a omma de 1.000.000 de dnllars l ! !

Automóvel cuja pintura '. i,g-u.ll a (10 carro. de alto pr o!!!

O unico automov I de preço modico que po ue motor com em­

bolos de liga de aluminium, embolo estes que ó se encon­

tram 1:0S motor e .. dos carro (la alta cathegoria ! ! !

Antomovel que, em 1 O kilometros de pereul' o consome ape­
na' uma lata d ga oliua ! !!

Hoje e �empre o automóvel que incont .. tavelmente val seu preço .

•
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Chamamos a attenção dos Srs, compradores para os novos

tvpos de carros de 4: e 6 cvlindros, cujas pinturas são feitas em

cores, rivelisando-se destarte com os carros de custo elevado

Nao compre, pois, V. S. o seu aUlomovel sem veriHcar os inrivalisaveis RUGBY

Preco actual-8:000S000
,

Mantemos deposito permanente de peças para automoveis

Rugby,
bem como de accessorios para automoveis em geral

_;Ilgentes autorisados para .7ijucas� oCages e Sul do esfado

{lelso Silveira d( {lia. cCfda.
End. Tel.: RUGBY-CaÍxa Postal N. 20

FLORIANOPOLIS - SANTA CATHARINA

''''1 ....
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-DE===-­

Zaphirios Co Eersou
F"U.:n.d.a.da em 1894

Grande stock. de perfumarias
extrangeiras

L4e»..:aça,s fiX1O,S
Ricos e custosos serviços para chá e café

-

..

Variadissimo sortimento de artigos á phantasla
de porcelana e vidro

Tecidos finos para senhora
---
---

RUA TRAJANO N. 6 - FLORIANOPOLIS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


